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RESUMO 

INTRODUÇÃO: Símbolo e unidade de resistên-
cia, as comunidades quilombolas são reconheci-
das como grupos étnico-raciais de ancestralidade 
negra dotados de relações territoriais específicas 
(Brasil, 2003) e culturalmente diferenciados (Lopes 
et al., 2022). “Os processos de mediação da infor-
mação auxiliam no desenvolvimento e emanci-
pação das populações quilombolas” (Lopes et al., 
2022, p. 30), contribuindo para a emergência de 
sujeitos sociais capazes de resistir e exercer a sua 
cidadania. Caetano (2023) ressalta que o WhatsApp 
é a primeira e o Facebook é a segunda mídia social 
mais utilizada por comunidades quilombolas. O 
Facebook também tem sido palco da busca pelo 
reconhecimento de jovens quilombolas (Tessarotto, 
2019) e de movimentos sociais on e off-line (Carmo 
et al., 2013; Kawaguchi, 2015). Este artigo apresenta 
os resultados parciais de uma pesquisa que analisa 
as características do discurso desinformativo em 
comunidades quilombolas no Facebook. FUNDA-
MENTAÇÃO TEÓRICA: O acesso à informação é 
mediador a vários direitos e permite o desenvolvi-
mento da consciência crítica e política. As tecnolo-
gias da informação e da comunicação influenciam 
e modificam a socialização das pessoas e possibi-
litaram o surgimento do conceito de comunidade 
virtual, entendida como “um elemento do ciberes-
paço, mas é existente apenas enquanto as pessoas 
realizarem trocas e estabelecerem laços sociais” 
(Recuero, 2003, p. 11). Nas plataformas as trocas 
comunicacionais revelam-se cada vez mais com-
plexas (Fernandes; Viana, 2016). São utilizadas para 
educação, defesa dos direitos ao território, divulga-
ção cultural, e como arma de emancipação. Confi-
guram-se como um canal de diálogo com o mundo 
abrindo espaço para a voz quilombola (Bargas; 
Cal, 2018). “Os agrupamentos digitais (grupos de 
conversas nas redes sociais) presentes em comu-
nidades funcionam e se constituem através de 
regras de pertencimento específicas, com pessoas 
específicas que interagem sobre assuntos e temas 
específicos ligados ao grupo promovendo relações 
de sociabilidade do grupo e fora deste” (Caetano, 
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2023, p. 96). As comunidades virtuais formadas 
com a predominância de membros negros e negras 
transformam-se em um “ambiente de aquilom-
bamento” contribuindo para o fortalecimento da 
autoestima identitária (Eufrásio; Souza, 2022). 
METODOLOGIA: A pesquisa é exploratória com 
abordagem qualitativa. Utilizou-se a netnografia, 
um método interpretativo e investigativo para aná-
lise do comportamento on-line (Kozinets, 2007). A 
pesquisa recuperou a relação de 585 comunidades 
quilombolas no Estado de Minas Gerais1 (Brasil, s. 
d.) e verificou quais delas possuem perfis públi-
cos no Facebook. O levantamento manual utilizou 
o mecanismo de busca do Google entre os meses 
de abril e maio de 2024. A estratégia de busca utili-
zou os termos: (“Quilombo <nome da comunidade 
quilombola> grupo no Facebook”) OU (“Quilombo 
<nome da comunidade quilombola>” AND Face-
book). RESULTADOS: Não foi identificado nenhum 
perfil público de comunidade quilombola mineira 
no Facebook. Nessa plataforma os gerentes das 
comunidades atuam como editores selecionando 
o conteúdo. Mas é possível a criação de páginas 
públicas que permitem curtidas ou comentários 
conforme a especificação do gestor (Facebook, 
2024). Das quinhentos e oitenta e cinco comu-
nidades pesquisadas, onze apresentam páginas. 
São elas: Baú, Manzo Ngunzo Kaiango, Boa Morte, 
Carrapatos da Tabatinga, Jenipapo, Caxambu, Barro 
Preto, Mangueiras, Bom Jardim, Quenta Sol, Lapi-
nha. As seis primeiras possuem mais de novecentos 
seguidores. As últimas publicações variam de 2013 
a 2024, concentrando-se principalmente na divul-
gação de eventos culturais, reuniões comunitárias 
e mobilizações políticas. Essas páginas servem 
como um espaço essencial para anunciar festas 
tradicionais, celebrar a memória cultural e enga-
jar a comunidade por meio de imagens e vídeos, 
priorizando o acesso fácil e o envolvimento visual 
dos seguidores. Além disso desempenham um 
papel crucial na mobilização política, organizando 
protestos, campanhas de conscientização e reivin-
dicações de direitos, fortalecendo a resistência e a 

1	 Posteriormente o Centro de Documentação Eloy Ferreira da Silva publicou uma lista mais atualizada com 1.043 Comunidades Negras Quilombolas em 
Minas Gerais (CEDEFES, 2021).

identidade quilombola através de discursos que 
incentivam a solidariedade e o pertencimento 
comunitário. As postagens são ricas em imagens 
e vídeos, com menos ênfase em textos longos, e 
priorizam a acessibilidade e o engajamento visual. 
As páginas mostram uma relevante preocupação 
com a manutenção da memória histórica e cul-
tural e funcionam como um repositório digital 
de saberes tradicionais passados de geração em 
geração. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Ao investigar 
a presença das comunidades quilombolas minei-
ras no Facebook, observou-se que a publicação 
do conteúdo em páginas, e não em comunidades, 
retrata uma restrição à participação. Nas páginas 
somente o gestor da conta pode postar, fazendo 
com que a interação seja limitada e o conteúdo 
criteriosamente analisado antes de ser publicado. 
Nas comunidades espera-se uma participação ativa 
em que todos tenham liberdade e autonomia na 
publicação de conteúdo. O caráter da publicação 
em páginas evidenciou a necessidade de migrar o 
ambiente de estudo sobre desinformação para o 
WhatsApp. Por ser uma plataforma de mensagens 
instantâneas, mais voltada para grupos fechados e 
de interações pessoais, o WhatsApp enquadra-se 
melhor no escopo da pesquisa. 
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